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Caros leitores,

Foi a calorosa corrente de amor que penetrou nos discípulos, na festa de Pentecostes, que os im-

pulsionou a, vigorosamente, anunciar o Evangelho nos primórdios do cristianismo. O cristianismo se 

espalhou rapidamente não por uma compreensão profunda dos primeiros cristãos, que não eram 

doutores nem filósofos, mas por esta substância de amor vinda do Cristo. Quando iam fundando 

novas comunidades em suas viagens, eles se sentiam acompanhados pelo próprio Cristo.

Quando chegavam num novo povoado ou cidade saudavam os seus anfitriões assim: “A paz seja 

convosco”. Assim eram os mediadores do amor e paz de Jesus Cristo, que levavam para todos os 

cantos da Terra. Nós queremos, ainda hoje, de uma maneira renovada, com este entusiasmo primor-

dial, levar o Cristo para toda a criatura. Atualmente, devemos aspirar e cultivar uma compreensão 

do Cristo e do Cristianismo para manter este fluxo do amor no futuro. Nós, especialmente no Brasil!

Na edição de Natal do Comunidandonos cabe ao Brasil o tema Paz e Amor. É nesta época que 

o céu se abre para podermos receber a graça destas substâncias divinas em nossos corações e 

fortalecermos o impulso da Comunidade de Cristãos para o novo ano cristão que se inicia com o 

Advento. 

Vocês poderão ler artigos, que revelam a grande mudança que está se passando no trabalho da 

Comunidade de Cristãos no Brasil. Um grande esforço foi feito nos últimos anos com os cursos de 

Aprofundamento e o Pro-seminário, iniciados por Renato Gomes e apoiados por todos os sacerdo-

tes sul-americanos para podermos ter novos sacerdotes e enraizarmos mais o nosso movimento de 

renovação religiosa em solo brasileiro.

Este ano, no mês de agosto, pudemos receber o sacerdote Carlos Maranhão, enviado para São 

Paulo, depois de sua consagração em fevereiro deste ano. Ele chegou num momento em que es-

távamos querendo fortalecer o trabalho nos núcleos em formação, com o apoio de João Torunsky 

que, desde o ano passado, em sua nova função de reitor do 

Brasil, vinha apoiando o nosso trabalho por épocas enquanto 

exercia ainda sua função de reitor de uma região alemã.

A partir de outubro de 2015, João está completamente dedi-

cado à sua tarefa de reitor da América Latina e de sacerdote 

em São Paulo. Assim, pela primeira vez contamos com quatro 

sacerdotes brasileiros e podemos olhar com esperança para 

o desenvolvimento do nosso trabalho. Vamos levar, com uma 

nova compreensão do Cristo, seu amor e sua paz para as 

almas humanas!

Em nome dos colegas no Brasil,

Helena Otterspeer

Sacerdote da Comunidade de Cristãos de São Paulo

hotdok@t-online.de

Tornamento

Às vezes- o destino não se esquece -
as grades estão abertas,
as almas estão despertas:
às vezes,
quandoquanda,
quando à hora,
quando os deuses,
de repente
- antes -
a gente
se encontra.

João Guimarães Rosa 
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COMO SURGE O AMOR NO MUNDO?

João Torunsky

Antes de falarmos de como o amor surge no mundo, será útil nos conscientizarmos do que enten-

demos quando falamos em amor.

Esta palavra amor tem uma amplitude muito grande e é usada em diferentes contextos. O primeiro 

âmbito que podemos observar é o amor como um relacionamento entre a alma de duas pessoas. 

Há alguns anos, só se falava sobre este relacionamento de amor entre a alma de um homem e de 

uma mulher, que alcança a sua meta no casamento. Hoje em dia, não deve ser mais um tabu falar 

sobre o relacionamento entre dois homens ou duas mulheres que, também, têm como meta uma 

vida em comum. Por isto é conveniente falar sobre o amor como a união da alma de duas pessoas. 

Este é um aspecto do amor. Mas o amor não se realiza somente entre as almas. O amor tem tam-

bém um lado que tem a ver com o corpo, com a sexualidade.

A sexualidade é, por um lado, uma ajudante do amor anímico, pois ela tem, realmente, um sentido 

como meio para a ligação amorosa entre as almas. Por outro lado, a sexualidade é uma servidora 

da criação divina, pois ela possibilita a reprodução do ser humano. O amor na alma, como ligação 

entre duas pessoas com a meta de uma vida em comum e, no contexto da sexualidade, só é um 

lado do amor anímico. Pois existe também um amor entre duas pessoas, independentemente da 

sexualidade e sem procurar uma vida em comum. Falamos, então, mais de uma amizade. Mas uma 

amizade pode ser tão profunda, que realmente tem a ver com o amor entre pessoas.

Existe ainda um outro âmbito do amor, é a esfera espiritual do amor. Isto é para nós mais como um 

ideal, pois vivenciamos o amor principalmente na nossa alma. Assim existe o amor espiritual, a pos-

sibilidade da completa ligação com um outro ser, independentemente dos nossos afetos da alma 

ou dos nossos desejos do corpo. E sobre este amor espiritual temos de falar sobre a nossa ligação 

com um outro ser, não somente sobre a ligação com um outro ser humano. Pois podemos ter um 

relacionamento muito profundo com seres da natureza: com animais, plantas e até pedras. E assim 

também com seres espirituais, por exemplo o nosso anjo. 

Podemos, assim, reconhecer três âmbitos do amor. Um mais ligado ao corpóreo, aos sentidos. Ou-

tro mais ligado com a alma, com os sentimentos. E o terceiro mais ligado ao espiritual, ao ideal. Em 

português temos para estes três âmbitos só uma palavra: amor. Em grego, por exemplo, existem 

três palavras com as quais podemos melhor reconhecer estes três âmbitos: eros, filia e ágape.

Em relação ao amor, temos uma diferença muito grande entre os seres humanos e a natureza. Na 

realidade, para entender isto melhor, temos que reconhecer que o ser humano é um ser com dois 

lados: com o seu corpo ele faz parte da natureza, com o seu eu, ele faz parte do mundo espiritual. 

E a sua alma vive no relacionamento entre espírito e natureza. Se olharmos para a natureza, e dela 

que também faz parte o nosso corpo; então, podemos perceber que toda a natureza é cheia de sa-

bedoria, completamente, mas que o amor não atua diretamente na natureza, ele só age nos animais 

superiores e no corpo do ser humano, como instinto, como servidor da criação para a reprodução. 
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Porém, se olharmos para a alma do ser humano, então não vamos achar muita sabedoria, em todo 

o caso, não como na natureza, onde a sabedoria atua diretamente desde o início da criação. Nós 

temos que nos esforçar para alcançar a sabedoria na nossa consciência. Nascemos com um corpo 

completamente cheio de sabedoria e com uma alma sem sabedoria e a nossa vida é um caminho 

de aprendizagem, para que, no final da vida, possamos ter mais sabedoria do que no início. Todavia, 

o que desde o nascimento está semeado na nossa alma é a nossa afinidade com o amor, o nosso 

desejo de sermos amados, o nosso ideal de sempre mais podermos amar. Por que que isto é as-

sim? Porque atua a sabedoria na natureza, mas o amor não e porque temos este desejo tão profun-

do de amor na nossa alma? Para entender um pouco melhor, isto, temos que olhar para a criação 

do mundo, para Deus. Pois o divino é o início do mundo e no divino está a fonte da sabedoria e do 

amor. Qual é o relacionamento entre Deus e o amor?

No Novo Testamento, encontramos uma frase bem simples, mas que expressa o maior mistério do 

mundo: “Deus é amor, e quem está em amor está em Deus e Deus nele. ” (I João, 4-16). A pergunta 

“qual é o relacionamento entre Deus e o amor? ”, está errada. Deus não tem um relacionamento com 

o amor, Deus é o amor, o seu ser, a sua substância, a sua força é o amor. Tendo este conhecimen-

to na nossa consciência, podemos tentar imaginar o que aconteceu quando Deus criou o mundo, 

quando Ele do seu ser, da sua substância de puro amor, criou o universo, a natureza, o ser humano. 

Nós podemos, como ajuda, imaginar um processo que acontece no tempo e no espaço. Apesar de 

que, tempo e espaço, eram uma realidade no início do mundo, bem diferente da que são hoje. Nós 

podemos imaginar esta força de Deus, esta substância de Deus, este amor divino, em um centro. 

Então, se doa este amor divino ao seu redor, na periferia. Na realidade temos que dizer, Deus sacri-

fica o seu ser ao seu redor, na criação. Pois a criação não se realiza quando Deus doa algo que tem 

e faz disto o mundo; não, Ele se dá a si próprio, dá sua substância, dá o seu ser. A criação é um ato 

de amor, é o sacrifício divino que flui na criação, é a sua substância e Ele é amor. 

E, no que se transforma o amor, quando se sacrifica ao seu redor? Se torna calor. Quando um ser se 

sacrifica com amor, então, surge calor. E se este sacrifício em amor se expande mais, então, surge 

do calor, a luz. Amor-calor-luz, são as etapas do sacrifício divino. Na nossa realidade, aqui na Terra, 

temos algo equivalente para este processo espiritual: é o processo de combustão.

Quando acendemos uma vela, ela sacrifica a própria substância e surge calor e luz. A diferença, é 

que, num processo material temos, no início, a substância que é queimada e surge calor e luz, e, no 

final, não temos mais a substância inicial, a vela se queima e se consome. 

Por outro lado, quando um ser se sacrifica em amor, ele e a sua substância de amor, não se tornam 

menos, pelo sacrifício, muito pelo contrário, se tornam mais. É como se um recipiente com água, 

que quando jorrasse água num outro recipiente se tornasse mais cheio. Uma experiência que sem-

pre podemos fazer quando realmente praticamos obras de amor: nós não temos depois menos 

amor, mas mais. Na criação, surge do amor divino, calor e luz, e eles se tornam o fundamento para 

a vida e formação do corpo. Este processo se desenvolve em duas direções: por um lado, o mundo 

se cria pela força, pelo poder de Deus, por outro lado, o mundo se cria de acordo com a sabedoria 

de Deus. Assim da substância inicial divina, do amor, se cria um mundo permeado de força e de 

sabedoria divina.
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O amor divino se sacrificou ao redor e se tornou calor e luz e a luz se condensou sempre mais e se 

tornou corpo, substância terrena, se tornou matéria. Assim, temos hoje, ao nosso redor, um mundo 

material que, na realidade, podemos sentir como condensação da luz, luz que é o lado exterior da 

força divina que, tem como lado interior, o amor. E assim, vivenciamos hoje a natureza - e o nosso 

corpo é parte dela – como esta criação divina maravilhosa, preenchida de força e de sabedoria, mas 

onde o amor quase não existe.

Ele só existe no instinto para a procriação e em tudo que está relacionado com isto. Mas em nós, 

na nossa alma, semeou Deus um desejo para o amor universal, espiritual, nós temos uma afinidade 

com o amor. Realizar este amor universal é na realidade a nossa tarefa aqui na Terra. Nós recebe-

mos, de presente, a natureza e o nosso corpo, como uma criação permeada de força e de sabedo-

ria. É nossa tarefa desenvolver o amor na nossa alma e doá-lo ao nosso redor, para que o mundo 

seja permeado de amor, para que a Terra não seja somente permeada de força e sabedoria, mas 

que, no futuro, a Terra se torne o planeta do amor.

Como surge o Amor no Mundo? Através do ser humano. É a nossa tarefa, é a nossa responsabili-

dade, que o amor surja no mundo. 

Podemos ainda perguntar: porque Deus não criou o mundo e o ser humano, logo no início, repletos 

de força, de sabedoria e de amor? Porque o amor verdadeiro não pode surgir sem liberdade. O 

instinto do amor como servidor da criação para a reprodução, ele existe, e age junto com a força e 

a sabedoria divina, mas como instinto natural ele não está ligado à liberdade. Só na nossa alma o 

amor pode surgir da liberdade e se transformar no amor universal, espiritual, no amor verdadeiro. Só 

na alma do ser humano o amor pode crescer e realizar as etapas: de Eros a Filia, de Filia a Ágape. 

E como fazemos isto concretamente? Olhemos de um modo um pouco mais concreto para o ser 

humano. Como acontece a relação entre a alma e o corpo? Um meio muito importante para esta 

ligação entre a alma e o corpo é o sangue.

Os Deuses implantaram o instinto do amor na alma do ser humano e ele atua pelo sangue e propor-

ciona a procriação. Mas, deste amor ligado ao sangue surge também o amor materno e paterno, 

a ligação da família, da tribo, do povo, da raça. Contudo, não só os Deuses atuam no ser humano. 

Desde a queda do paraíso, atuam também os nossos Adversários e eles atuam também pelo san-

gue.

Lúcifer atua no sangue. Assim, ele leva a força do amar (que está no sangue) para cima, para a cons-

ciência, para a proximidade da sabedoria. Ele nos doa a nós a nossa autoconsciência e proporciona, 

assim, que possamos reconhecer o mundo, aprender, desenvolver uma sabedoria, e nos tornarmos 

sempre mais, seres com uma decisão própria, seres livres. Mas ele, também, transforma o amor que 

está no nosso sangue em um vício de amor próprio, em egoísmo. O amor é degradado, tornando-

se um meio de satisfação própria. O desejo de aprender a realmente amar, se transforma no desejo 

de ser amado. Tudo isto, nós conhecemos bem, é uma parte do nosso cotidiano. É uma parte do 

caminho que temos que trilhar para alcançarmos a liberdade. Mas é uma etapa no caminho, e não 

a meta.
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Ahriman, também, atua em nós, ele leva a força do amor para baixo, para o inconsciente e trans-

forma o amor num impulso de dominar outras pessoas, a força do amor se torna um vício de poder 

sobre outros. 

Assim, podemos melhor compreender as duas polaridades da perversão do amor: quando nós nos 

unimos com outras pessoas, mas, na realidade, o fazemos, para nos satisfazer a nós próprios ou 

quando nos unimos com outras pessoas, para as dominarmos. São duas polaridades, mas Lúcifer 

e Ahriman atuam conjuntamente.

Graças a Deus, na nossa alma, não atuam só Lúcifer e Ahriman. Também Cristo pode atuar em nós. 

E qual é a diferença entre o modo como atuam Lúcifer e Ahriman e como atua o Cristo?

Uma diferença muito importante é que Cristo respeita a liberdade do ser humano, enquanto os 

adversários do homem, não. Eles atuam como compulsão. Cristo espera, até que nós, a partir da 

nossa liberdade, tomemos a decisão própria de acolher Cristo na nossa alma. Sempre que se fala 

sobre o amor, sem respeitar a liberdade do ser humano, não estamos falando no sentido de Cristo.

A outra diferença muito importante, é que Cristo quer ajudar a humanidade, para que nos tornemos 

numa comunidade de individualidades. Lúcifer quer nos tornar em individualidades, mas completa-

mente isolados de todos os outros. Ahriman quer destruir a nossa individualidade e nos transformar 

numa comunidade de robôs. Se nós tivermos a ver com a força de amor do Cristo, então, o nosso 

amor, surge da nossa liberdade total, nós seremos capazes de formar comunidades e preservarmos 

a nossa individualidade. E assim, o amor supera o vício do amor-próprio, e o vício do poder, ele se 

torna altruísta. 

Do mesmo modo que o foi, na criação do mundo, isto só será possível pelo sacrifício.

No princípio, Deus sacrificou a sua substância de amor e criou o mundo repleto de sua força e sabe-

doria. Hoje, a nossa tarefa é aprender a sacrificar em amor e assim criar calor e luz, para que o amor 

surja no mundo, e através do ser humano, a criação seja completada. Este é o caminho cristão. E 

este processo é descrito no fim do ofertório, no Ato de Consagração do Homem. “No sacrifício surja 

o fogo do amor criador de seres e a chama gere existência intemporal para que persista o bem”. 

Todavia, este é um processo de aprendizagem. Nós ainda estamos muito longe da possibilidade 

de nos sacrificarmos a nós mesmos, sacrificarmos o nosso ser, a nossa substância. Como Deus 

o fez no princípio da criação do mundo, como Cristo na cruz, como o princípio da criação de um 

novo mundo. Existe, porém uma esfera na nossa alma, na qual, em princípio, já nos é possível, hoje, 

desenvolver tanta liberdade que podemos, por vontade própria, decidir o que acontece: é a esfera 

do nosso pensar.

Normalmente, não se avalia corretamente a força e as possibilidades do nosso pensar, sobretudo, 

no seu relacionamento com o amor. O verdadeiro amor universal, espiritual, altruísta, não tem a sua 

origem nos sentimentos, mas na realidade dos pensamentos.

O amor verdadeiro surge pela força do sacrifício e, hoje, nós podemos começar a formar este amor, 

se começarmos a aprender a sacrificar nossos pensamentos. Isto não significa parar de pensar, 

muito pelo contrário, significa procurar libertar o pensamento dos dois adversários do homem. Pois 
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o mesmo modo de atuar de Lúcifer e Ahriman, como vimos em relação ao amor, também se dá em 

relação aos nossos pensamentos. Isso pode ver-se de um modo geral, no fato de sermos apaixona-

dos por aquilo que pensamos, no fato de que nós nos saboreamos a nós mesmos na convicção de 

que possuímos a verdade, e ficarmos muito feridos quando alguém tem uma outra opinião e acha 

errado o que nós pensamos. Precisamos superar o vício do amor-próprio no nosso pensar. 

Por outro lado, o efeito ahrimânico, também se traduz 

em tentarmos pressionar a nossa opinião sobre uma 

outra pessoa, em usarmos o nosso pensar, a nossa 

lógica, para conseguirmos vantagens para nós mes-

mos, para obtermos poder sobre alguém. Precisamos 

superar o vício do poder no nosso pensar. 

Para isto é necessário aprender a sacrificar o nosso 

pensar, isto é, não viver na convicção de que só nós 

temos razão, e não viver na ansiedade, de que aquilo 

que, sozinhos, achamos ser correto, realmente acon-

teça no âmbito social. É necessário que nos tornemos 

altruístas no nosso pensar. 

Sobre este caminho de aprender a sacrificar os pensa-

mentos e sobre o amor que surge no mundo quando 

aprendemos a sacrificar os pensamentos, sobre isto 

falam as palavras do diálogo sacramental, do sacra-

mento do eu, tal como ele é praticado na Comunidade 

de Cristãos.

Neste sentido aprender a sacrificar os pensamentos é 

na nossa atualidade o passo fundamental para que no 

mundo sempre mais surja o amor.

João Torunsky

Rector para Sudamerica

jtorunsky@gmail.com

“Antes de eu entrar nesta vida, um dia, um 
anjo que me mostrou o que aconteceria. 
Deixou-me ver todas as minhas feridas e todas 
as minhas falhas cometidas; deixou-me saber 
todos os meus pecados e todos os pade-
cimentos a mim reservados: o deserto sem 
amor e cheio de paixão odiosa e as muitas 
horas, escuras e dolorosas. Também me 
mostrou os ébrios delírios meus, que sentiria 
como se fosse um Deus, vivendo no éter, do 
fardo me livraria e sobre as escuridões na luz 
caminharia. Delícias incomensuráveis do amor 
me prometeu, das quais, um dia, meu coração 
estaria cheio.

Todo o meu ser se estremeceu, envolvido por 
mil sóis do céu.Tendo-me assim mostrado o 
caminho com seus infernos e seus paraísos, 
falou o anjo gravemente: Queres trilhá-lo? E eu 
devagar, após longo silêncio, disse:

“Sim, eu quero o caminho,
Ele é minha vontade
Todo o seu prazer e toda sua tormenta
Escolho-os em liberdade! ”

Foi assim que entrei na vida, um homem en-
volvido por ilusão e realidade, consagrado ao 
claro dia e à noite escura, que em breve será 
recolhido para a eternidade! ”

Hayek
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O BARCO DOURADO

de Georg Dreissig

Um nobre rei e sua rainha receberam de presente de Deus um casal de filhos gêmeos. Eram um 

menino e uma menina, com pele delicada e branca, cabelos dourados e com olhos que brilhavam 

como estrelas. 

As crianças cresceram de modo que os pais tinham a maior satisfação em vê-los tão amáveis brin-

cando um com o outro, tanto na hora da alegria como na hora da tristeza. Nenhum dos dois queria 

dispensar a presença do outro. Quando o menino chegou na idade de aprender a cavalgar, a irmã 

não sossegou até que ela pudesse também acompanhá-lo nisso. E quando foi mostrado a ela como 

bordar delicados ornamentos no linho, o menino se inclinava ao lado dela interessado para ver o bor-

dado. E ninguém achava isso extraordinário, porque eles tinham vindo juntos para a Terra e queriam 

percorrer juntos o seu caminho de vida. 

Assim continuou tudo até que as crianças fizeram quatorze anos. O menino tinha amadurecido e 

se tornado um robusto jovem e a menina uma linda moça, como não se encontrava outra igual em 

nenhuma parte, mas, então, uma sombra veio cobrir o palácio real com apreensão e tristeza. De re-

pente, a menina perdeu o apetite, não queria nem mais tocar as suas comidas prediletas. Ela só to-

mava aqui e ali um copo de água pura, mas fora isso não comia mais nada. A cada dia ela ia ficando 

cada vez mais delicada, a sua pele parecia transparente, os seus olhos estrelas se tornaram turvos. 

Ela estava tão fraca que não conseguia mais caminhar pelo palácio, estava sem força nenhuma para 

passear no parque. O brilho do sol machucava seus olhos; o canto dos pássaros era uma dor para 

os seus ouvidos. O seu leito foi preparado atrás de cortinas escuras e ninguém podia visitá-la com 

exceção da rainha, do rei e de seu irmão, mas, também, com eles ela quase não falava nada. Se eles 

perguntassem porque ela não comia, ela balançava os ombros e se alguém insistisse, ela começava 

a chorar desconsolada, de maneira que ninguém ousava perguntar mais nada.

Vocês não precisam achar que o rei tenha aceitado e ficado de braços cruzados vendo que sua 

filha ia emagrecendo cada vez mais. Ele convocou seus conselheiros para juntos poderem descobrir 

como agir para que a sua filha novamente voltasse a comer. Os conselheiros disseram: - na corte de 

outros reis há cozinheiros excepcionais, que podem fazer pratos como um sonho, por isso deveria 

ser anunciado que extraordinárias iguarias sejam preparadas para a filha do rei, para poder desper-

tar novamente o seu apetite. O rei concordou e enviou logo mensageiros aos reinos vizinhos para 

comunicar este seu pedido.

Se os outros reis estavam dispostos a ajudar? Certamente, como não, pois também tinha chegado 

até eles a notícia de quão bela era a princesa doente. Alguns dos reis desejavam secretamente po-

der conquistar a princesa como mulher para seu filho. Assim os melhores cozinheiros de toda uma 

ampla região foram convocados para preparar uma comida que uma jovem não pudesse resistir. 

Os mestres das panelas e colheres se apressaram a preparar suas maravilhosas obras. Que cheiros 

deliciosos logo se espalharam pelos corredores do palácio. Vocês querem saber o que foi cozido e 

assado, refogado e frito? Bem um pouco pode-se contar. Havia salada de cheiro de violeta, decora-
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da com pérolas de orvalho fresquinhas, apresentadas sobre uma pétala de rosa. Acompanhamento 

era romã assada com açúcar colorido e polvilhado com espaguete dourado de elfos, que eram tão 

finos como um suspiro e logo se desmanchavam quando tocavam a língua. De sobremesa tinha 

flores de cristais de gelo, banhadas no azul do céu, boiando numa taça sobre o brilho do sol poente. 

Isso tudo só é uma pequena mostra do que lá estava sendo preparado. Algumas coisas também 

não deram certo. Foi assim que um cozinheiro que queria, a qualquer preço, rechear gotas de chuva 

cintilantes com canto de pássaro, depois de várias tentativas fracassadas, teve que desistir e partiu 

com extremo mau humor.

Se vocês ficaram de água na boca? Infelizmente isso não aconteceu com a filha do rei. Quando um 

novo prato era trazido, ela cheirava de leve, virava-se para a parede e pedia bem baixinho que o 

prato fosse afastado porque ela se sentia enjoada com ele. Apesar de tudo, os mestres de cozinha 

continuavam a tentar encontrar algo que pudesse novamente despertar o apetite da menina.  Pois 

o que restava além disso? Nós estaríamos perdendo tempo se quiséssemos continuar a andar pela 

cozinha do castelo e olhar para dentro das panelas e tigelas, mesmo que lá estivesse cheirando 

muito bem. O melhor é ver o que estava fazendo o irmão da princesa. Ele realmente não entendia 

nada da arte de cozinhar, mas estava muito preocupado com a irmã e ficava pensando em como en-

contrar uma saída. Sem rumo, ele saiu pelo país afora, através de campos e bosques jamais vistos. 

Assim, um dia, ele chegou a um rio, que seguia o seu percurso prazerosamente. Como ele estivesse 

cansado da longa caminhada, ele se sentou à margem para tomar ar. Então viu atrás e acima de si 

um ancião agachado, que acenava para ele e gritava: Vens e senta-te aqui bem pertinho, assim um 

pode fazer companhia para o outro. O jovem, no entanto, sendo o filho do rei, retrucou: “Se você 

quer companhia vens tu para cá. Aqui tem lugar também para dois. ” Então o velho levantou sua 

muleta de madeira e respondeu: “ Vens logo para cá, eu sou paralítico e só com muito esforço posso 

sair deste lugar.” Quando o jovem ouviu isso, envergonhou-se, pulou rapidamente e se dirigiu para o 

paralítico. Eles conversaram sobre isto e aquilo até que o paralítico falou: “ Sabes, este rio é especial! 

Ele parece tão calmo e vagaroso como um rio pode parecer, mas ele tem um segredo. Uma vez por 

ano navegam nele barcos conduzidos por crianças, barquinhos que brilham como as estrelas da 

noite.  Em silêncio deve-se deixar que eles passem, sem suspirar nem chamar e se alguém tiver essa 

sorte, uma criança joga um pão com um tempero especial, que foi assado na padaria do céu e que 

não somente sacia qualquer fome, mas também cura qualquer doença. No entanto é vedado pedir 

por ele, senão ele perderá toda a sua força.” O jovem ficou contemplando o velho atenciosamente. 

Com curiosidade perguntou: “E ele então te curaria da tua paralisia? “

E o ancião afirmou: “ Certamente, mas até agora sempre tive muito azar.”

Ele hesitou e parecia estar muito envergonhado e prosseguiu: “ Sabe, eu não consegui ficar parado 

enquanto os barcos vão passando. Sempre eu acabo pedindo e mendigando e muitas vezes foi-me 

lançado um pão, mas por causa da minha falta de paciência ele tinha perdido a sua força curativa. 

Se eu pudesse ter alguém que me ajudasse a fechar a boca na hora em que os barcos aparecem, 

eu ficaria grato por toda a minha vida. ”

O jovem replicou: “ Se não é nada mais do que isso, eu quero aguardar a vinda dos barquinhos, 

como você me relatou, pois eu também tenho em casa uma irmã que está esperando pela sua cura. 

Quem sabe Deus permite que os barcos cheguem a tempo, então eu saberei ficar calado para que 

você possa ser curado. “
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Quase se pode ter a impressão, que a alegria desse momento pudesse ter liberado o ancião de sua 

paralisia, pois ele balançava seu tronco de lá para cá de tão feliz que estava. Mas depois ele se acal-

mou e concordando com o príncipe disse:  “ Sim, Deus permita que os barcos breve apareçam. “

Será que esse pedido deles, vindo do coração, pode chamar os barquinhos? De qualquer maneira, 

mal a noite baixara, quando, de repente, o espelho da água começou a cintilar levemente. O brilho 

foi aumentando e então apareceram lá em cima, onde o rio, no seu percurso, faz uma curva, pe-

quenos barcos, brilhando como estrelas na noite. Ambos, o ancião e o jovem puderam reconhecer 

crianças nos navios, que se acenavam umas às outras, enquanto eles se deixavam levar pela corren-

te. “Agora - suplicou o paralítico bruscamente- agora, tapes minha boca com tua mão e não soltes, 

até que os barcos tenham passado. “ 

Então o príncipe se ajoelhou atrás do ancião e tapou a boca dele com toda força. Ele sentia, sim, 

como os lábios do velho se movimentavam, enquanto os barcos estavam passando, e as crianças 

não olhavam para eles, mas, o príncipe não relaxou e nem um mínimo tom escapou da boca do 

paralítico.

Já se aproximava o ultimo barquinho. Parecia que esse também ia passar por eles sem que a 

criança, que nele se encontrava, tivesse percebido os dois à margem do rio, mas, quando o barquin-

ho chegou à sua altura, a criança virou para eles, sorriu e jogou um pão na sua direção, um pequeno 

pãozinho celeste, com especiarias. O príncipe pulou, o apanhou e ficou estarrecido. Para quem ele 

o deveria dar? Para o paralítico, que sem a sua ajuda nuca poderia parar de mendigar? Ou será que 

o pãozinho não pertencia à sua irmã, a amada, que no palácio estava de cama, doente, sob perigo 

de morte? Quem sabe esse pãozinho poderia curá-la. Vocês podem imaginar que difícil batalha o 

príncipe estava travando consigo mesmo. Enfim, a sua nobreza venceu, apesar de ter sido para ele 

muito difícil para tomar uma decisão. Ele tinha prometido ao paralítico a sua ajuda. Assim, ele se 

virou para o ancião, que nem desconfiava dessa batalha interior do jovem e estendia ansiosamente 

suas mãos suplicando. Mal o paralítico tinha pego o pão, com enorme avidez o enfiou todo na boca 

e o engoliu. E então? Sim, então ele se levantou, se colocou de pé, deu um passo, depois outro, 

deu uma volta em torno de si mesmo e, de repente, deu um pulo no ar, bateu palmas, dançou, não 

sabendo se conter de tanta alegria. Nisso tudo ele esqueceu completamente do príncipe.

O jovem ficou observando o ancião e com certeza ele teria rido de todo coração com os pulos que 

este dava, se não estivesse sentindo tanta tristeza no seu coração, só pensando que aquele pão, 

que ele tinha dado, também poderia ter curado a sua irmã. E uma tremenda dor se apossou dele 

e ele teve que se afastar do alegre dançarino. Foi então que ele percebeu que a criança, que havia 

jogado o pãozinho, havia se dirigido para a margem e tinha saltado do barco. Ela se aproximou do 

príncipe dizendo: “Eu vejo que tu apanhastes o meu pão, e que teu amigo se curou com ele, mas eu 

percebo também, que apesar de tudo, estás ainda preocupado. Diga-me, o que te pesa? “

O jovem contou para a criança da sua irmã, que estava acamada e doente. A criança escutou aten-

tamente e disse: “ Nós podemos ajudar todos que não pedem só para si mesmo. Subas no barco e 

remes rio acima até chegar à sua fonte. Se te apressares, vais encontrar lá ancorado o barco doura-

do, que hoje trouxe os pães celestes. Mas, te apresses, pois ele está ancorado somente esta noite. 
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O jovem agradeceu à criança, pulou para dentro do barco, pegou os remos e, com vigor, subiu 

contra a corrente, sempre mais e mais. Quando ele se sentia cansado, bastava pensar na sua irmã 

para que novas forças permeassem seus braços e ele conseguisse continuar a remar. Apesar de 

tudo, quase a noite já tinha passado, quando ele chegou ao lugar aonde estava o barco dourado. No 

horizonte já despontava a luz da aurora e ele viu que a âncora estava sendo levantada. Foi quando 

ele remou com toda a força até o barco dourado e gritou: “ Se vocês ainda têm um pão, joguem-me 

um, para que eu leve para a minha irmã e ela possa ser curada! “ 

Uma figura maravilhosa na proa do barco dourado se inclinou então para ele- parecendo um ser hu-

mano e ao mesmo tempo não parecendo um ser humano.  E quando o jovem estendeu seus braços 

para ele, dois pãezinhos celestes caíram nas suas mãos: “ Um para você mesmo e outro para dar”. 

Logo depois, o barco luminoso se afastou cada vez mais rápido, se perdendo no brilho do sol, que 

se levantava. 

Só agora o jovem percebeu como estava cansado. Ele recolheu os remos e se deitou no barco 

pensando: “ Só vou descansar um pouquinho.”  Mas, mal acabara de fechar os olhos e já estava 

dormindo profundamente. Corrente a baixo o barco foi sendo levado, até chegar no lugar, aonde o 

jovem encontrara a criança. Só então o jovem acordou, olhou meio confuso de um lado para o outro 

sem saber se o que tinha vivenciado nessa noite havia sido sonho ou realidade, mas, ele percebeu 

que estava segurando os dois pãezinhos. Ele agradeceu a Deus, colocou um dos pãezinhos no bol-

so e comeu o outro com apetite. Então ele correu tão rápido quanto pôde de volta para o palácio.

Lá ninguém mais sabia como salvar a vida, que se esvaía da princesa. O príncipe entrou em seus 

aposentos com o pãozinho celeste na mão e carinhosamente se inclinou sobre a doente dizendo 

bem baixinho: “ Irmãzinha, desculpe-me se eu ainda te trago uma comida e não te aborreças mais 

uma vez. Já percebestes como este pãozinho é tão cheiroso? Ele o mostrou para a princesa e ela 

inspirou profundamente o cheiro tão especial. Então ela estendeu sua magra mão, pegou o pãoz-

inho, de cuja origem ela nada desconfiava e o levou à boca. Ela comeu com apetite e quando ela 

terminou, ela se ergueu, abraçou o irmão e disse: “ Você me devolveu com essa comida a alegria de 

viver. Prometa-me sempre trazer desse pãozinho.”

O que jovem poderia fazer nesse momento senão prometer? Quando ele contou para a irmã que ele 

tinha buscado o pãozinho no barco dourado e que ele vinha da casa celeste, a irmã o queria liberar 

da sua promessa feita. Mas ele mesmo insistia: “ O que se prometeu está prometido e tem que ser 

cumprido. “

Assim, quando chega essa época do ano, o príncipe sai na direção do rio e aguarda até que os bar-

quinhos luminosos apareçam. Então, ele mesmo entra num barco, sobe remando até a fonte do rio 

até ao barco dourado para receber aquilo que é doado com tanta boa vontade: um pãozinho para 

ele mesmo comer e um para doar. É assim que sua irmã ainda está viva, devido a essa comida, que 

lhe restituiu a alegria de viver!

“O amor não domina, contudo, forma e isso é mais! ”

Goethe
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Como vivenciamos o surgimento da Comunidade de Cristãos em 

nossa cidade?
Há alguns anos atrás algumas pessoas sentiram o desejo de se reunirem aqui em Belo Horizonte 

com a finalidade de cultivarem sua vida religiosa. Elas conseguiram alimentar este impulso durante 

algum tempo mas depois, por algum motivo, este pequeno grupo deixou de se encontrar. Porém, 

o tempo foi passando e outras pessoas foram sentindo cada vez mais a necessidade de retoma-

rem o cultivo da vida religiosa de forma mais fecunda. Devido a isso, o sacerdote da Comunidade 

de Cristãos de Botucatu, Renato Gomes, se disponibilizou a vir em nossa cidade em 2013 para 

ministrar quatro Cursos de Aprofundamento Cristão e, durante estes cursos, havia a celebração 

do Ato de Consagração do Homem e o Ato Dominical para crianças. Agora em 2015 retomamos 

a realização dos cursos de aprofundamento incluindo a realização de batizados. Mas desde o dia 

7 de abril de 2013 um pequeno grupo, inspirado pelos conteúdos espirituais trazidos pelos cursos 

de aprofundamento começou a se reunir para realizar, a cada primeiro domingo do mês o que nós 

chamamos de Encontros de Famílias. Nós sentimos que estes encontros eram necessários para se 

formar uma espécie de „grupo-semente capaz de atrair cada vez mais pessoas interessadas em 

formar uma comunidade em Belo Horizonte. Pois, de forma crescente fomos tomando consciência 

de que, o Ato de Consagração como um feito na terra não acontece sem que esteja presente uma 

comunidade. Fomos percebendo que, para que ele pudesse realmente desenvolver sua potência 

seria necessário a participação de um grupo de pessoas pois, era cada vez mais palpável a realidade 

de que, sozinhos, não poderíamos fazê-lo acontecer, conforme as palavras de Cristo: “onde dois 

ou mais estiverem reunidos em meu nome eu estarei presente”. Então, nos “Encontros de Família” 

buscamos formar um grupo que se apoie em pelo menos dois pilares: num conteúdo espiritual e na 

saudável interação entre as pessoas. E para que isso possa acontecer nos valemos dos estudos 

de pequenas passagens bíblicas. A grande diferença em relação a outras formas de estudos con-

vencionais é a metodologia que o sacerdote Renato nos apre-

sentou. Ou seja, ele nos sugeriu que, após a leitura do trecho 

bíblico fizéssemos um esforço persistente (o que é muito rico!) 

para pintarmos imagens como se fossem um „quadro, seguido 

de mais três passos: levantamento de perguntas, seguido do 

compartilhar dos processos que surgissem em nossa alma e 

finalmente, a busca de exemplos de como aquela determinada 

passagem bíblica seria vivida por cada um de nós. Após esse 

trabalho específico que realizamos com o trecho do evangelho, 

é lido um SERMÃO que nos é enviado a cada 15 dias por um 

dos sacerdotes (Renato Gomes, Helena Otterspeer ou João 

Torunsky), seguido da leitura do CREDO e do PAI NOSSO. Em 

nossa experiência ao longo deste processo que já acontece 

há dois anos e meio fomos constatando que, ao nos esforçar-

mos, interiormente, durante estes encontros e com a ajuda do 

grupo, ricas imagens emergem a partir dos conteúdos espi-

rituais sobre os quais vertemos nossa devoção. Tais imagens 

têm possibilitado o acesso direto aos profundos sentimentos 

O ANJO EM TI

O Anjo em ti

Alegra-se pela tua luz

Chora pelas tuas trevas.

Das suas asas sussurram

Palavras de amor, poemas

Carinhos

Ele protege teu caminho,

Conduz teus passos

Lá para cima, para os anjos.

Rose Auslaender
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que dormitam em nossa alma e que es-

peram para serem despertados. E apesar 

de, habitualmente, termos a experiência 

de ser nosso pensar muito mais rápido 

quando comparado à lentidão de nos-

so sentir, no entanto, devido à natureza 

particular desse tipo de estudos, as ima-

gens que conseguimos construir juntos, 

comunitariamente, ativam de tal forma o 

nosso sentir que, nos levam mais ràpida-

mente ao segundo pilar que mencionei, 

ou seja, ao aprendizado da saudável in-

teração social que abre as portas para a 

formação de comunidades fraternas e so-

lidárias. Pois, nossos sentimentos, agora 

despertados por tais imagens, permitem 

o desabrochar do amor que Cristo teve 

por missão trazer aos homens enquanto 

capacidade real e possível a todo aque-

le que, livremente, assim desejar. Então, 

aquilo que a força de „um não é suficiente 

para fazer emergir, já que alguma coisa 

precisa se „aquecer para que possa se 

manifestar em formas terrenas, o esforço 

comunitário torna realidade. Assim, nos 

“Encontros de Famílias” tentamos criar 

um momento acolhedor onde adultos e 

crianças possam, no mesmo local mas, 

em espaços separados, cultivar uma vida 

espiritual renovada. E com isso procuramos nos tornar, suficientemente, calorosos para que “Seres 

Espirituais” ou “Anjos” se vinculem a nós e com isso possam trazer cada vez mais pessoas para 

nosso grupo. Desta forma, este grupo fortalecido pelo interesse vivo e sempre renovado, poderá 

algum dia “atrair” um sacerdote para que fundemos a Igreja da Comunidade de Cristãos também 

em Belo horizonte, da mesma forma que aconteceu em São Paulo, Botucatu e em outras cidades 

do mundo. Pois, como diz o Credo da Comunidade de Cristãos:

“Comunidades, cujos membros sentem em si o Cristo, podem sentir-se unidas numa igreja, a qual 

pertencem todos aqueles que percebem a força salvadora do Cristo”

Mariângela Horta

Em nome do Grupo de Apoio da Comunidade de Cristãos de Belo Horizonte

julho 2015

Foto de um dos cursos de aprofundamento cristão realizado 
em bh pelo sacerdote renato gomes

Foto com alguns dos participantes dos encontros de família
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A disseminação da Paz

Carlos Maranhão

“Não há um caminho para a paz, pois a paz é o caminho” Mahatma Gandhi.

O que é um estado de paz? Seria não ter peso na consciência? Não se sentir culpado? Estar em 

boas relações com as pessoas ao redor? Não estar em conflito ou brigar com alguém? Estar satis-

feito com a própria vida? Não ter maus pensamentos? Sentir-se bem aceito pela comunidade em 

que se vive?

Será que estamos em paz quando nos ocupamos da própria alma e procuramos encontrar um esta-

do de equilíbrio na busca de nossos objetivos e a confrontação com o lado escuro de nossas almas?

Nós precisamos de paz no mundo. Como é possível, que a humanidade após ter vivido tantas gue-

rras, conflitos e derramamento de sangue ao longo de sua história, ainda esteja tão longe de um 

estado duradouro de paz, mesmo em países onde não há guerra aparente?

Podemos nos perguntar o que essa situação tem a ver conosco. Podemos dizer: Eu não tenho nada 

a ver com isso e estou com a minha consciência limpa. Mas podemos também dizer: Enquanto eu 

não sentir uma paz permanente no meu coração, sou também responsável pela ausência de paz 

no mundo.

Nossa alma pode ter acesso a uma fonte  inesgotável de luz e bondade, mas também de sentimen-

tos maus e sombrios. Como podemos em meio às turbulências, confusão e falta de orientação em 

nossa civilização mantermos a paz em nosso coração ou procurar estimular a paz e promovê-la ao 

nosso redor?

Colocando-nos sozinhos diante desta pergunta sentimo-nos absolutamente impotentes. Somente 

com cristo e enquanto nos sentirmos unidos a ele, poderemos levar nossos pensamentos em direção 

à paz. Isso não se dá apenas por podermos ler no Novo Testamento, na carta de Paulo aos Efésios 

2, 14-16): “Ele é a nossa paz: de ambos os povos fez um só, tendo derrubado o muro de separação 

e suprimido em sua carne a inimizade – a Lei dos mandamentos expressa em preceitos -, a fim de 

criar em si mesmo um só Homem Novo, estabelecendo a paz, e de reconciliar a ambos com Deus 

em um só Corpo, por meio 

da cruz, na qual ele matou a 

inimizade. Assim, ele veio e 

anunciou paz a vós que es-

táveis longe e paz aos que 

estavam perto, pois, por 

meio dele, nós, judeus e gen-

tios, num só Espírito, temos 

acesso junto ao Pai”. De fato, 

“Não quero fugir de volta para o velho,

o inaceitável, por medo de não me sentir seguro no novo.

Não quero me fazer de importante porque tenho medo de poder ser ignorado.

Por convicção e amor quero fazer o que faço

e deixar de fazer o que deixo de fazer.

Do medo quero arrancar o domínio e dá-lo ao amor

E quero crer no reino que existe em mim.”

Rudolf Steiner
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só com Ele podemos manter a paz em nossos corações e assim também disseminar a paz ao nosso 

redor.

Um pressuposto para a disseminação da paz no mundo é que cada um encontre em si a paz, ou 

dito de outra forma: encontrar Cristo em si mesmo. Numa palestra em Zurique em 16.10.1918, Ru-

dolf Steiner formulou a seguinte pergunta: “Como eu encontro o Cristo?” Ele chegou à conclusão 

que nós, em nosso esforço na busca de autoconhecimento chegamos a um ponto em que nos 

deparamos com nossa impotência no que diz respeito à nossa capacidade de entendimento, e é 

exatamente essa percepção que nos faz ter consciência de nossa “doença”. Mas ter consciência 

disso já é um passo em direção à cura. O próximo passo é encontrar o Curador e permitir que em 

nossa alma ocorra a ressureição. Isso significa um esforço contínuo e consciente e consequente 

em direção à paz. Nesse caminho, muitas vezes, titubeamos e caímos, mas nos levantamos e 

continuamos a nos esforçar. O estado permanente de paz ainda não existe, mas a mente alerta e o 

esforço contínuo é a contribuição que cada um de nós pode dar para difundir a paz no mundo. Isso 

pode parecer simples, mas se somos corresponsáveis pela paz no mundo, então temos uma tarefa 

importante a cumprir, especialmente se compreendermos o que significa ser cristão num sentido 

moderno: lutar individualmente e livremente para que o encontro com o Cristo se torne um fato.

Carlos Maranhão

Sacerdote da Comunidade de Cristãos de São Paulo

carlosamaranhao@uol.com.br

II Encontro Brasil em Botucatu

De 13 a 15 de novembro de 2015, em Botucatu, encontraram-se 52 participantes vindos de várias 

localidades do Brasil. Foi o Segundo Encontro Brasil, que convidou todos os membros e amigos das 

comunidades e filiais existentes no Brasil, mas, também, interessados em nosso movimento religioso 

em locais ainda não visitados por 

nossos sacerdotes. Presentes 

estavam os quatro sacerdotes 

atuantes hoje no Brasil, Carlos 

Maranhão, Helena Otterspeer, 

João Torunsky e Renato Gomes.

O tema do Encontro foi “Gratidão 

ao passado, Responsabilidade 

no presente e Confiança no futu-

ro”.

A inovação neste Encontro foi que 

um grupo responsável assumiu a 

divulgação, em suas cidades e 

preparou os trabalhos dos gru-Participantes do Encontro
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pos de Evangelho com autonomia própria. Foram 

seis grupos de estudo dos Evangelhos dirigidos 

por pessoas de cidades diferentes, sobre textos 

que já tinham sido preparados pelos sacerdotes 

com estes responsáveis no curso de Diáconos.

Esta formação de colaboradores foi realizada por 

dois anos, alternadamente em Botucatu e São 

Paulo, em blocos de fim de semana, quatro a cin-

co vezes ao ano e se concluiu com este evento do 

Encontro Brasil.

Contamos com a participação de membros para 

o trabalho artístico de: Euritmia (Viviane Trunkle.), 

pintura (Elisabeth Murari), canto (Gloria Bertalot) e 

argila (Rosa Prado).

Começamos os dias com O Ato de Consagração 

do Homem e terminamos com o Encerramento 

Cúltico. Paralelamente, houve um Encontro de jo-

vens dirigido por Renato Gomes, Julian Roegge 

e Viviane Trunkle. Eles puderam conduzir as ati-

vidades com as crianças que vieram com alguns 

participantes.

Nosso impulso é poder realizar, uma vez por ano, 

outros “Encontro Brasil”.

Manifestamos, aqui, nossa imensa gratidão pelo 

esforço da Comunidade de Botucatu e de seu sa-

cerdote Renato Gomes na realização deste ines-

quecível evento.

palestra de João Torunsky

Oficina de argila

Receita para todo o ano

Tome- se 12 meses

Limpe-os de toda amargura, medo, ambição e pe-

dantismo

E se corte cada mês em 30 a 31 pedaços,

De maneira que dê para o ano todo.

Cada dia será preparado com 1 parte de trabalho 

e 2 partes de diversão e humor,

Acrescente-se 3 colheres de otimismo

1 colher de chá de tolerância, 1 pitada de ironia e 

1 pitada de tato,

Então, cubra-se a massa com bastante amor,

Decore-se o prato feito com um buquê de peque-

nas atenções

sirva-se diariamente com alegria

e com uma xícara de chá refrescante.

Katharina Elisabeth Goethe

mãe de Goethe

Coffee Break
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Entre la Consciencia y el Amor

Hace 25 años se consagró la iglesia de la Comunidad en Lima.  Durante el sermón en el primer Acto 

de Consagración que se celebró en la nueva iglesia, se nombró dos padrinos: Micael y Juan.  En 

parte porque la consagración había sido programada por la época de Juan, 1990, pero aquel año 

fue el auge del terrorismo e inflación.  Con todos los apagones y paros armados, con los problemas 

del dinero, tuvimos que postergar la consagración unos tres meses hasta la época de Micael.  Pero 

también como Juan, con su llamada de metanoia, cambia tu sentido, quiere despertar la consciencia 

moral individual unida con los designios divinos y Micael, que quieren animar al hombre poner esta 

nueva consciencia en acción en comunidad sobre la Tierra, era obvio que estos dos impulsos e im-

pulsadores tendrían que servir como retos, metas y padrinos para la Comunidad de Lima.  Y ahora 

25 años después, esto sigue siendo así.

Hay una “coincidencia” más que acompaña la Comunidad de Lima desde sus inicios en la nueva 

iglesia.  Tiene que ver con la ubicación de ella.  El terreno de la Comunidad está en una esquina en-

tre la Calle Ollanta y la Calle Manchay Puito.  Ambas son leyendas de distintas épocas de la historia 

del Perú y ambas cuenta del amor que lucha contra las normas de su época y cultura.  Abajo están 

adjuntas ambas leyendas.  Pueden leer y contemplar su significado para con el designio primario de 

Cristo, el amor.

La consciencia moral sin el amor o el amor sin la consciencia moral puede convertirse fácilmente en 

fanatismo y egoísmo que destruyen cualquier comunidad, sociedad, pueblo.  En la cultural actual el 

peligro de este tipo de fanatismo y egoísmo es abundante y enorme.  Así que la Comunidad de Lima 

tiene un recuerdo constante de la envergadura de su tarea.  Ya son 25 años intentando realizarla.  

Deseamos que pueda seguir en este camino otros 25 años por lo menos.

Pablo Corman

Sacerdote de la Comunidad de Lima

paclim@gmail.com

La Leyenda de Ollanta

Ollanta fue un héroe inca que llegó al rango de general a través de sus proezas guerreras. Ollanta se 

enamoró de Cusi Coyllur, o “Estrella Feliz”, la hija favorita del Inca Pachacutec y le pidió casarse con 

ella. Pachacútec se negó, sin embargo, era imposible que un miembro de la monarquía a casarse 

con un plebeyo, incluso uno que fue un líder militar.
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Por lo tanto, despreciado, Ollanta se rebeló contra su soberano y derrotó a sus tropas con un ejército 

dirigido por su lugarteniente, Rumiñahui. El Inca Pachacutec murió en los combates y fue sucedido 

por su hijo, Yupanqui. Rumiñahui, decidiendo que había más futuro como un súbdito leal, traicionó 

a Ollanta y se lo llevaron preso. 

El nuevo Inca, sin embargo, a recordar el heroísmo de Ollanta, mostró clemencia e incluso le permitió 

casarse con la princesa Cusi Coyllur. Como un cuento de hadas, los recién casados vivieron felices 

para siempre con su hija, Ima Sumac, o “Estrella de la Mañana”, una legendaria belleza en su propio 

derecho.

La Leyenda de Manchay Puito

Un indio de Chayanta consiguió, allá por la mitad del siglo XVIII, estudiar en la villa imperial de Potosí, 

la carrera de sacerdote

Tras ejercer en numerosas parroquias de pueblos perdidos en la cordillera, se le premió, por sus 

aptitudes, con el ejercicio en la Iglesia Matriz, en Potosí.

Estando atendido por una joven india se enamoró de ella con el tiempo. Pero un día, el idilio que vivía 

con esta india se vio interrumpido por la orden superior de viajar a Lima

En ausencia del cura, la muchacha fue repudiada y perseguida por la gente, hasta que un día se 

descubrió a la india muerta, se supone que de soledad y de añoranza del amante que tardaba en 

regresar.

Al retorno del cura y al enterarse del hecho, se encerró en un silencio y una vida nocturna que culmi-

naron en la adoración fanática de la muerta, hasta el punto que una noche la desenterró y con una 

tibia de ella hizo una quena; con ella lloró su desgracia

Cuentan que en los últimos días el cura se había vuelto loco, e iba errando por los suburbios de la 

capital y cada vez que topaba con un cántaro metía la quena y entonaba una melodía (pues lo hacía 

para atenuar el sonido de la flauta), en recuerdo de su amada, que además tenía letra compuesta 

por el mismo.

Al morir el sacerdote se quemaron todas sus pertenencias, pero como suele pasar, alguien retuvo el 

poema y la música que posteriormente se difundieron por Charcas.

El arzobispo mayor de la Plata instauró entonces la excomunión mayor contra quien cantara o tocara 

la música del Manchay Puito.

Comunidad de Lima

Queremos compartir con los lectores esta 
experiencia desde la Comunidad de Lima.
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Este año los miembros hemos tenido la oportunidad de 

organizar cuatro jornadas (reunión de miembros) duran-

te el año. Estas jornadas fueron convocadas desde los 

miembros y cada jornada fue organizada por diferentes 

miembros (3). Este encuentro nos llevó a un proceso so-

cial muy intenso para intentar percibir y escucharnos con 

el fin de mejorar nuestra vida comunitaria. A su vez los 

organizadores han tenido la posibilidad de vivir esta ex-

periencia  primero, al tener que  trabajar y preparar los 

temas propuestos.

Se trabajó en tres aspectos  social, artístico y el ideal  

comunitario.

La forma como se desarrollaron las jornadas fue asi:

Comenzamos con el Acto de Consagracion del Hombre, 

un desayuno compartido.

Escuchamos una breve introducción al tema, primero 

cada uno de manera individual iba pensando en el tema, 

después de unos  minutos se reunia con un segundo miembro y cada uno se contaba lo que pen-

saba y luego se unía con otro grupo de dos y al final reunidos los cuatro cada uno contaba lo que 

había escuchado del otro, finalmente todos juntos en un tipo plenario. Donde no necesariamente se 

contaba lo que cada uno había pensado pero uno del grupo comentaba de manera general lo traba-

jado, sin mencionar nombres. En la mayoría de las jornadas terminamos con un almuerzo conjunto.

Compartimos con ustedes los temas que fueron tratados y al final publicamos un verso que en la 

última jornada fue espontáneamente creado por el grupo de poesía  participante.

I Jornada se llevó a cabo el 28 de febrero

Tema: Epístola de la época

Tema central: ¿Qué palabra mejor describe tu relación actual con la Comunidad y por qué?

Actividad artística: Coro 

II Jornada se llevó a cabo el 25 de mayo

Tema central: ¿Cuál crees es el objetivo de nuestra Comunidad, participas en pro de éste objetivo?

Actividad artística: Pintura Social  entre todos de uno en uno fuimos creando un cuadro.

III Jornada se llevó a cabo el 15 de agosto

Tema central: Recibir lo dado, modelar el presente, entregarse a lo que está viniendo.

Actividad artística: Arcilla social, cada uno trabajo una forma que luego fue pasado por tres veces  

por otros miembros, pudiendo vivenciar como se transformaba lo creado  inicialmente.

IV Jornada se llevó a cabo el 31 de octubre

Tema central: Tiempo de transformación

Actividad artística: Expresar en grupos el tema: expresión en movimiento,  en ritmos y  en poesía 

y luego unirnos y crear una obra entre conjunta.

Transformar

A transformar hemos venido,

Tomando conciencia, mi pensar se aviva

Mi sentir se torna calido

Y mi voluntad se adormece

A transformar hemos venido

Despertemos, incomodémonos

Actuemos, arriesguémonos…

Porque…

A transformar hemos venido.

Chari Yi
Miembro de la comunidad de Lima

chariyiman@gmail.com
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DE LA REGION

en confi rmar un par de talleres más con con-
tenidos tan valiosos como los que ya tenemos 
detallados en nuestra página, en breve les 
avisaremos! 

Y ahora un S.O.S.!!  necesitamos recibir las ins-
cripciones lo antes posible, completando toda 
la información requerida, sin dejar de mencionar 
con quienes prefi eren compartir la habitación, 
pues nos facilitaría como anfi triones la organiza-
ción general. Estamos convencidos que con la 
colaboración de todos lograremos una estadía 
confortable y cálida. Cualquier duda que pue-
dan tener, por favor consúltennos a nuestro 
email:  info@confi ad2016.org

Saludos Cordiales para todos!

Silvia Perez
<silviap12@hotmail.com>

Con gran alegría queremos contarles que ya 
comenzaron a llegar la primeras reservas de 
inscripción para nuestro VI congreso Inte-
ramericano Confi ad 2016, que como todos 
sabemos, se llevará a cabo en la localidad 
Carlos Paz de la provincia de Córdoba, Argen-
tina del 23 al 31 de julio de 2016.

Entre los ya inscritos hay varias nacionalida-

des: alemanes, argentinos, brasileños, colom-
bianos, y un grupo de jóvenes holandeses que 
hablan muy bien inglés. Quisiéramos invitarlos 
a todos a visitar nuestra página web en espa-
ñol y recientemente (pedimos disculpas por 
nuestra demora) también en inglés: 
www.confi ad2016.org

Sería lindísimo contar también con una página 
web en portugués, y estaríamos muy agrade-
cidos si alguien se animara a llevar adelante 
esta gran tarea. Estamos muy entusiasmados 

Estimados miembros y amigos de la Comuni-
dad de Cristianos en Sudamérica:

Reciban esta vez  un saludo muy cordial 
compartido, de parte del rector saliente y del 
nuevo rector, como expresión de la transición 
que estamos haciendo y de la cual ustedes ya 
están informados:

Después de sus 25 años de actividad recto-
ral Martín de Gans entregó en setiembre de 
este año sus responsabilidades, y la dirección 
general de la Comunidad de Cristianos, llamó 
a esta tarea a João Torunsky.

En el mes de octubre João volvió, después de 
36 años en Alemania a vivir en Sao Paulo para 
trabajar allí y a la vez acompañar a los colegas 
sacerdotes y a las diferentes congregaciones 

en el continente. Muchas de las responsabilida-
des ya están en manos de João, algunas otras 
se irán entregando en los meses que siguen. 
Esperamos que esta transición fl uida ayude 
a que la vida comunitaria sudamericana siga 
desarrollándose en forma favorable.

¡Nos alegramos ambos sobre nuestros nuevos 
campos de trabajo: Martín nuevamente como 
sacerdote congregacional en forma exclusiva, y 
João de regreso en Sudamérica! ¡Y ambos nos 
alegramos sobre el trabajo en común con todos 
ustedes!

Martín y João 

VI CONGRESO DE LA AMERICAS - CONFIAD
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En busca del guía 

verdadero del 

alma,

Joao Torunsky 

En busca de lo 

verdadero en 

nuestro mundo 

virtual.

Patrick Kennedy

En busca del 

alimentación. 

Cómo nos 

relacionamos con 

recibir lo que ella 

nos da?.

Diego Vergelín

En busca de la 

puerta hacia la 

vida interior y al 

mundo.  Quién 

vela sobre ella; 

quien la irrumpe?..  

    Helena 

En busca de la vida 

al mundo.

En busca de la luz 

en la oscuridad 

más oscura.  El 

perdón como un 

camino en 

Colombia. 

Silvia Macedo.

En busca de la 

individualidad 

mansa.

Oliver Steinrueck

"Yo se tornó/devino en 

Nosotros.. Dónde estamos 

Nosotros ahora? Qué ocurre 

cuando Nosotros nos 

tornamos nuevamente Yo?" 

Mirando para atrás, mirando 

el presente, mirando hacia 

adelante.

Craig Wiggins

11:45

13:00

15:00

16:00

16:45

18:30

20:00
Bienvenidos! 

Telma Dave

Presentaciones 

Comunitarias

Presentaciones 

Comunitarias

Presentaciones 

Comunitarias

Comunidad de 

mundo. 

Anand Mandaiker

Presentaciones 

Comunitarias

Presentaciones 

Comunitarias

Presentaciones 

Comunitarias

CAFÉ OPCIONAL

PRACTICA  CANCIONES DE CULTO

DESAYUNO

TALLERES

ALMUERZO

CIERRE CULTICO

ACTO DE CONSAGRACION DEL HOMBRE

Ensayo "CORO CANTICO AL SOL"

TALLERES

MERIENDA

CENA

Inscripción al 

Congreso
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Corresponsales

FE DE ERRATAS 

En el número anterior en la portada decía Pecado y Perdon y debía decir Fe y Conocimiento. 

Queridos Lectores de Comunidandonos
Ya estamos casi terminando el año 2015, y no quisiera terminar el año sin tomar unas líneas para 

agradecer a todos los corresponsales amigos miembros y sacerdotes que participaron activamente 

apoyando el trabajo de Comunidandonos desde cada comunidad, haciendo posible que esta saliera 

puntualmente.

También un agradecimiento al equipo de corrección y diseño que trabajan de manera tan prolija y tan 

amorosa. Cada año intentamos  tomar un nuevo reto y para este próximo año quisiéramos avanzar 

todavía un paso más, haciendo un pedido  a los amigos de las comunidades filiales que quieran su-

marse a la corresponsalía, invitamos muy cordialmente a Chile, Uruguay, Ecuador, España a que se 

sumen a esta edición enviando noticias de sus comunidades. 

Cada edición es una aventura nueva que nos lleva a temas y experiencias de aprendizaje, por ello y 

por esta oportunidad muchas gracias!!!

Deseándoles una luminosa época de Navidad

Chari Yi

Editora


